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Bibliografia

Vale do Côa e Siega Verde
Sítios do Património Mundial para visitar   



No final dos anos 1980, Francisco de Sande Lemos realiza o estudo de im-
pacto do projeto de barragem que deveria submergir o troço final do Rio Côa e 
revela a existência de gravuras e de pinturas atribuídas à Pré-história Recente e 
a períodos posteriores, designadamente históricos. O seu parecer recomendava 
uma prospeção mais intensa e o acompanhamento arqueológico durante a cons-
trução da barragem. Em novembro de 1991, perto do lugar onde começa a ser 
construído o paredão da barragem, Nelson Rebanda, o arqueólogo responsável 
por estes trabalhos, identificou a rocha 1 da Canada do Inferno e aí reconhece o 
mesmo estilo paleolítico da gravura do cavalo de Mazouco, que havia descoberto 
no vale do Douro em 1977 e sido publicada em 1981 por uma equipa liderada por 
Susana Oliveira Jorge. 

Do outro lado da fronteira, em 1988, um pastor, Ángel Hervalejo, indica a 
existência de gravuras a Manuel Santonja e Rosario Pérez, as quais serão publica-
das e atribuídas ao Paleolítico Superior em 1991 por Rodrigo Balbín, Javier Alcolea, 
Manuel Santonja e Rosário Pérez. Em pouco mais de um quilómetro da margem 
esquerda do rio Águeda, foram gravadas quase uma centena de rochas com cerca 
de 700 gravuras.

Apesar de terem sido descobertas em 1991, o anúncio da existência de gra-
vuras paleolíticas ao ar livre ao longo do Rio Côa, atribuíveis estilisticamente ao 
Paleolítico, só ocorreu no final de 1994, depois de um abaixamento do nível da bar-
ragem do Pocinho, construída em 1982, e da descoberta de mais rochas gravadas. 
A divulgação destas descobertas, ocorridas no âmbito da construção de uma bar-
ragem que implicava a submersão sob mais de 100 metros de água da arte rupestre 
do Vale do Côa, iniciou um período de debate que durante o ano 1995, envolveu, não 
só os arqueólogos, mas todo o país, tendo acabado por se alastrar internacional-
mente. A solução proposta pela Eletricidade de Portugal, que consistia em cons-
truir a barragem, deslocar algumas das rochas “mais significativas” e submergir as 

Thierry Aubry
Fundação Côa Parque; UNIARQ - Centro de Arqueologia  
da Universidade de Lisboa

Jesús del Val Recio
Junta de Castilla y Léon
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outras, contrariava a ideia dos defensores da conservação in situ da arte no con-
texto da sua realização. Esta discussão teve implicações mais vastas na sociedade 
portuguesa acerca dos estudos de impacte ambiental, dos planos de desenvolvi-
mento económico à escala nacional e, em geral, da política preventiva de preser-
vação do património cultural. 

Ultrapassado o triste episódio de tentativa de datação direta das gravuras 
do Vale do Côa por métodos inadequados com o objetivo anunciado de minimizar 
a sua antiguidade, no início de 1996 o governo português, atendendo à opinião dos 
arqueólogos que apontavam para a importância patrimonial da arte do Côa e dos 
sítios que se foram entretanto descobrindo, decidiu abandonar a construção da 
barragem e pediu um relatório, coordenado por João Zilhão, que estabelecesse 
científica e definitivamente o seu valor patrimonial. 

Como consequência desta decisão e das suas implicações sobre a estra-
tégia de desenvolvimento desta região, o Parque Arqueológico do Vale do Côa é 
criado para estudar, proteger e mostrar ao público o mais importante complexo 
de arte rupestre paleolítica ao ar livre conhecido no Mundo. Num território de cer-
ca 200 km2, conhecem-se mais de 1200 com arte rupestre de distintos períodos, 
dispersas por 80 sítios. Cerca de metade destas rochas (localizadas em 60 destes 
sítios) apresentam motivos paleolítico. Este território desenvolve-se ao longo de 
cerca de 20 km do Rio Côa e de 10 km do Rio Douro, a jusante e montante da foz do 
Côa. O Vale do Côa constitui um lugar único por apresentar um ciclo artístico longo 
que se estende desde o Paleolítico Superior até à época moderna. 

Desde 1996, respondendo a uma das suas principais missões, o Parque Ar-
queológico do Vale do Côa disponibiliza visitas à arte rupestre. Estas visitas, orien-
tadas por um guia especializado, são realizadas em viaturas todo-o-terreno, a três 
dos principais sítios com arte rupestre paleolítica; a Canada do Inferno e a Ribeira 
de Piscos, aos quais se acede a partir do Museu do Côa e a Penascosa, cujas visitas 
partem do centro de receção de Castelo Melhor. O sistema de visitas às gravuras 

do Vale do Côa tem como principais 
preocupações ajudar os visitantes a 
visualizar os motivos gravados — algu-
mas vezes sobrepostos no mesmo pai-
nel e de interpretação complicada, ou 
realizados por incisões muito finas — e 
contribuir para um usufruto do sítio que 
não coloque em causa a conservação 
da arte e do seu contexto natural. Os 
guias tiram partido do trajeto até aos 
sítios para apresentar outros pontos 
de interesse patrimonial, natural e cul-
tural desta região. Na visita às gravuras 
utilizam-se fichas explicativas, basea-
das nos levantamentos realizados, que 
permitem isolar os motivos dos paneis 
visitados. Os três sítios visitados nesta 
modalidade foram objeto de uma inter-
venção mínima de forma a preservar as 

Fig. 1. Visita às gravuras da Penascosa (Foto de 
António Jerónimo; Fundação Côa Parque).
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condições da descoberta, com a integração de elementos que facilitam a visita, 
elaborados com os materiais locais (xisto, madeira, …). 

Por razões logísticas e de conservação, existe um limite de visitantes por 
dia e por sítio. Atendendo à especificidade de cada um e à orientação dos painéis, 
os horários das visitas são escolhidos em função da melhor luminosidade natural 
para a observação das gravuras, de forma a potenciar ao máximo a sua visualiza-
ção. Os sítios da Canada do Inferno e da Ribeira de Piscos são visitados apenas 
durante a manhã, quando os painéis são iluminados pela luz solar mais ou menos 
rasante. Pelo contrário, os painéis da Penascosa, situados na margem direita do 
rio, encontram-se à sombra durante a manhã, pelo que este sítio é visitado apenas 
durante a tarde. A Visita Noturna é realizada apenas ao sítio da Penascosa.

Em Siega Verde, depois da sua descoberta e publicação, várias atividades 
têm sido levadas a cabo para proteger o sítio arqueológico. A classificação inclui 
intencionalmente um território mais vasto com o objetivo de integrar, para além 
das rochas gravadas, os seus contextos paisagísticos. Em 1995, o sítio de Siega 
Verde foi dotado de um serviço de guarda. O conjunto de práticas de conservação 
e proteção implementadas inclui a vigilância ativa e passiva do local através de câ-
maras de vigilância, a delimitação da área visitável e a implementação de um sis-
tema de visitas, exclusivamente com guia. No seu conjunto, todas estas medidas 
permitiram minimizar tanto quanto possível o risco de vandalismo do sítio. Com a 
mesma intenção, em paralelo com os trabalhos de estudo e de gestão das gravu-
ras, estão planeadas toda uma série de intervenções em Siega Verde que visam 
a sua fruição pública. A este respeito, é de notar que o sítio faz parte de um vasto 
plano de divulgação do património arqueológico da Junta de Castela e Leão, que 
tem beneficiado dezenas de sítios na nossa região durante as últimas décadas. Foi 
declarado “Património de Interesse Cultural” com a categoria de Zona Arqueológica 
pelo Ministério da Cultura do Governo Regional de Castilla y León em 1998.

Em 1997, é criado o Instituto Português de Arqueologia — uma Direção-Geral 
do Ministério da Cultura, encarregado da gestão do património arqueológico por-
tuguês — e o Parque Arqueológico do Vale do Côa, como uma das direções de ser-
viços deste Instituto público. O conjunto dos “Sítios Arqueológicos no Vale do Rio 
Côa”, no qual se incluem os sítios de arte rupestre e dois sítios arqueológicos com 
vestígios de ocupação paleolíticos são classificados como Monumento Nacional, e 
estabelecem-se zonas de proteção e enquadramento.

A proteção jurídica da arte rupestre do Côa clarificou-se com a inclusão dos 
sítios classificados como Monumento Nacional em 1997 na Lista do Património Mun-
dial da UNESCO. A classificação dos núcleos de gravuras rupestres do Vale do Côa 
como Património Mundial pela UNESCO, no dia 2 de dezembro de 1998, foi o culminar 
de um processo que marcaria indelevelmente em Portugal o lugar da Arqueologia na 
sociedade e, em geral, da gestão do património cultural, confirmando a relevância da 
arte do Côa e a justeza da decisão do governo português ao cancelar a barragem do 
Baixo Côa e proteger a arte rupestre da região no seu contexto natural.

No processo de classificação mais rápido de sempre, considerando que a 
candidatura foi apresentada pelo governo português em 24 de junho de 1997, e viria 
a ser favoravelmente acolhida em Kyoto no dia 2 de dezembro de 1998, a UNESCO 
incluiu a Arte Pré-histórica do Vale do Côa na lista do Património Mundial. A justifi-
cação, sob a forma de critérios de classificação, foi dupla:



CÔA & SIEGA VERDE arte sem limites 162  | 163 

•	 A arte rupestre do paleolítico superior do Vale do Côa é uma ilustração 
excecional do desenvolvimento repentino do nosso génio criador duran-
te a alvorada do desenvolvimento cultural humano;

•	 A arte rupestre do Vale do Côa demonstra de forma excecional a vida 
social, económica e espiritual dos nossos antepassados pré-históricos.

Em 2010, durante a 34ª Sessão do Comité do Património Mundial realizada 
em Brasília, a declaração do sítio de arte rupestre paleolítico ao ar livre do Vale do 
Côa (Portugal) foi alargada para incluir o sítio arqueológico de Siega Verde (Sala-
manca, Espanha) na Lista do Património Mundial sob a designação conjunta de 
“Sítios de arte rupestre pré-histórica do Vale do Côa e Siega Verde”, fundamentada 
nos mesmos critérios.

O programa de valorização de Siega Verde começou alguns anos após a sua 
descoberta em 1991, quando foi dotado de sinalização. Em 1997, foi preparado um iti-
nerário para a visita, onde é possível observar 14 painéis que, naturalmente, incluem 
as gravuras paleolíticas mais significativas. O percurso é acompanhado por um guia 
que descreve em pormenor cada uma das catorze rochas gravadas selecionadas 
para mostrar aos visitantes. Como parte do seu compromisso de tornar o sítio aces-
sível a todos os cidadãos, a visita inclui uma réplica para cegos, complementada por 
um audioguia. Todos os painéis do percurso são também mostrados sob a forma de 
desenhos em grande formato na sala de aula arqueológica, o que torna também mais 

fácil aos guias explicar as represen-
tações aos visitantes com mobilidade 
reduzida que não conseguem aceder à 
área visitável, devido à sua topografia.  

Como resultado da intensidade 
e complementaridade da investigação, 
conservação e valorização do sítio de 
Siega Verde, a estação arqueológica 
acabou por encontrar o seu merecido 
reconhecimento internacional. Para 
além da sua declaração como Patrimó-
nio Mundial, desde 2010 o sítio Siega 
Verde faz parte do Itinerário Cultural do 
Conselho da Europa ““Caminhos da Arte 
Rupestre Pré-histórica””, que reúne os 
grupos mais importantes de sítios visi-
táveis com arte rupestre pré-histórica 
na Europa e nos quais a Fundação Côa 
Parque participa, naturalmente, desde 
2020.

Desde que foi vedado nos anos 
90, o sítio tem sido visitado em pe-
quenos grupos guiados por pessoal 
especializado. Para além de promover 
a conservação do sítio, esta estratégia 
está em conformidade com as teorias 
de interpretação do património, que 

Fig. 2. Capa do livro-guia de Siega Verde para 
invisuais.

Fig. 3. Representações paleolíticas do roteiro 
de visita de Siega Verde. 
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confirmam que o melhor método de 
transmissão do património cultural ao 
público é por meio de visitas guiadas. 
No Verão há também visitas noturnas, 
com luz artificial, o que realça o seu ca-
rácter mágico e favorece a leitura das 
gravuras. 

Desde 1997, o sítio Siega Verde 
está equipado com uma Sala de Aula 
Arqueológica construída nas proximi-
dades, que tem sido objeto de constan-
tes obras de remodelação e ampliação 
e de renovação e aumento do seu con-
teúdo didático. O discurso expositivo, 
naturalmente, centra-se nas peculiari-
dades e características de Siega Verde 
e, por extensão, da arte rupestre paleo-
lítica ao ar livre. A Aula de Arqueologia 
explica o que é visível no local, revelan-
do conhecimentos sobre os períodos 
paleolíticos em que as gravuras foram 
feitas e fornecendo ao visitante infor-
mações detalhadas sobre os estilos de 
vida dos artistas que as fizeram. 

Com o mesmo objetivo que a 
Aula Arqueológica de Siega Verde aber-
ta em 1997, que complementa as in-
formações fornecidas pelos guias du-
rante a visita ao sítio de arte rupestre, 
o Museu do Côa, da autoria dos arqui-
tetos Camilo Rebelo e Tiago Pimentel, 
foi inaugurado em julho de 2010. Este 
projeto arquitetural substitui um outro, 
projetado por Fernando Maia Pinto, que 
utilizava as cicatrizes das escavações 
realizadas para implantar o paredão 
da barragem. O projeto escolhido no 
concurso internacional de 2003, locali-
za-se a jusante do primeiro, no topo de 
uma vertente sobranceira à confluên-
cia do Côa com o Douro, na junção en-
tre dois patrimónios mundiais: a arte 
rupestre do Vale do Côa e as paisagens 
Vinhateira do Alto Douro. 

Fig. 4. Visita noturna a Siega Verde (foto J 
Javier Fernández; Junta de Castilla y León)

Fig. 5. Exterior da Aula Arqueológica de Siega 
Verde. (Foto Pedro. Guimaraes; Junta de 
Castilla y León)
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Este Museu, o único que trata 
da arte paleolítica ao ar livre e do seu 
contexto arqueológico, constitui uma 
das maiores áreas de exposição per-
manente em Portugal. A obra tem como 
conceito a sua integração na paisagem, 
obtida graças à volumetria subterrânea 
e à utilização de pigmentos minerais, 
imitando as irregularidades e tonalida-
des naturais do xisto local e permitindo 
a sua integração na paisagem desde a 
confluência entre o Côa e o Douro.

O objetivo do Museu do Côa não 
é o de substituir a visita aos sítios de 
arte rupestre do Parque Arqueológico 
do Vale do Côa que constituem o ver-
dadeiro Museu ao ar livre e foram locais 
escolhidos pelos artistas do Vale do 
Côa. Constitui-se, portanto, como uma 
porta de entrada para iniciar a des-
coberta da arte rupestre, ou também 
como uma de saída, por onde o visitan-

te, por ela passando, pode conhecer os sítios que não estão abertos ao público, 
outros patrimónios culturais da região e, também, a vida quotidiana dos artistas ou 
os fatores naturais que permitiram a sua conservação durante dezenas de milha-
res de anos. Em 2019, o Museu do Côa passou a integrar a Rede Nacional de Centros 
Ciência Viva, constituída por 20 espaços de ciência e tecnologia em todo o terri-
tório nacional. O centro Ciência Viva e os Serviços Educativos da Fundação Côa 
Parque desenvolvem atividades focadas no património cultural e natural do Vale do 
Côa, de modo a acolher quer o público escolar quer o público em geral.

A Côa Parque – Fundação para a salvaguarda e valorização do Vale do Côa, 
também designada por Fundação Côa Parque, foi criada em 2011, para gerir o Par-
que Arqueológico do Vale do Côa — criado em 1996 —, e o Museu do Côa — inaugu-
rado em 2010. Os seus fundadores são a Direção-Geral do Património Cultural, o 
Turismo de Portugal, a Agência Portuguesa do Ambiente, a Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, a Associação de Municípios de Vale do 
Côa e o Município de Vila Nova de Foz Côa. Tem como fins principais a proteção, 
conservação, investigação, e divulgação da arte do Côa e demais património na 
área do parque arqueológico, aliando a capacidade de atração do Museu às visitas 
públicas aos sítios de arte rupestre.

Recentemente, foi iniciada a elaboração do Programa Especial do Parque 
Arqueológico do Vale do Côa. Neste contexto, os responsáveis por este programa 
— a Direção-Geral do Património Cultural, em articulação com a Fundação Côa Par-
que e a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro — têm como missão definir 
as normas de salvaguarda e valorização do património arqueológico, do território 
do Parque Arqueológico do Vale do Côa e a criação dos sistemas e enquadramento 
legal indispensáveis ao ordenamento e gestão da região.

Fig. 6. Exterior do Museu do Côa (Foto de 
António Jerónimo; Fundação Côa Parque).
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Nestes últimos anos, a vontade de diversificar a oferta turística levou ao 
desenvolvimento de outras modalidades de visita ao património do Vale do Côa. 
A Visita de Caiaque, com início na Canada do Inferno, permite observar algumas 
das rochas de difícil acesso sem ser pelo rio, localizadas na cota média da barra-
gem do Pocinho, e visitar o sítio do Fariseu. Neste sítio, em 1999, um ano depois da 
classificação da arte paleolítica do Côa como património mundial pela UNESCO, 
uma sondagem adjacente à rocha 1 tinha revelado a existência de uma sequência 
de depósitos com vestígios do Paleolítico Superior sobre um painel gravado. Esta 
relação estratigráfica permitiu, pela primeira vez, datar as gravuras e confirmar a 
atribuição estilística. Tal situação replicou-se em 2020, com a descoberta de uma 
sobreposição de figuras obtidas por picotagem e abrasão, características da fase 
antiga da arte do Côa tapadas por níveis do Paleolítico Superior. Na mesma rocha 
descobriu-se também um auroque macho com mais de 3,5 metros de comprimen-
to, o que faz dele a maior figura exclusivamente gravada de todo o Paleolítico Supe-
rior europeu. Estas descobertas recentes, ao contrário da rocha 1, submersa pela 
barragem de Pocinho e apresentada sob a forma de uma réplica no Museu do Côa, 
podem ser observadas durante a visita de caiaque. A rocha 9 confirma a importân-
cia deste sítio para datar a arte ao ar livre, que pode manifestar-se sob uma forma 
monumental e desde o início do Paleolítico Superior.

Em 2021 iniciou-se uma nova modalidade de visita mais virada para o pa-
trimónio natural do Vale do Côa. Este percurso, feito num barco movido a energia 
eletrossolar, inicia-se na Canada do Inferno. Não foi pensado para a observação 
das gravuras, direcionando-se para o contexto geológico e para a observação de 
várias espécies animais e vegetais que povoam o baixo Côa, até à Foz da Ribeira de 
Piscos.

Fig. 7. Aspeto da Sala B da exposição 
permanente do Museu do Côa (Foto José Paulo 
Ruas).
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Uma peculiaridade do sítio de 
Salamanca tem a ver com o seu modelo 
de gestão. Isto é regulado por um acor-
do de colaboração entre diferentes 
administrações: Câmaras Municipais 
— proprietárias do sítio e das infraes-
truturas — e a Junta de Castilla y León, 
responsável pela sua conservação e 
proteção. Estas confiaram, por sua 
vez, a organização de visitas ao local, 
a Sala de Aula Arqueológica e a orga-
nização de ateliers para crianças em 
idade escolar, ao grupo de ação local 
ADECOCIR: Associação para o desen-
volvimento da região de Ciudad Rodri-
go. Uma fórmula de sucesso que tem 
promovido a integração de entidades 
locais e grupos de ação local na gestão 
do sítio. 

Um dos aspetos de destaque 
na divulgação de Siega Verde e do Vale 
do Côa é a implementação de ativi-
dades para as escolas. As visitas aos 
dos sítios incluem uma variedade de 
workshops para crianças em idade 
escolar, mas, para além disso, e esta é 
talvez a novidade, leva os seus guias às 
salas de aula das escolas.  

Não são de estranhar as realiza-
ções conjuntas em matéria de gestão, 
investigação, conservação e divulgação 
que tiveram lugar em Siega Verde e no 
Vale do Côa e a estreita colaboração en-
tre os sucessivos técnicos e responsá-
veis pelo estudo e gestão dos dois sítios 
patrimoniais (1), que remontam aos anos 
anteriores à declaração conjunta do Pa-
trimónio Mundial. A relação deu frutos 
em: reuniões científicas conjuntas, pu-
blicações técnicas e informativas, tais 
como o mapa dos recursos culturais 

e naturais do território, numerosas exposições que incluem as descobertas de Foz 
Côa e Siega Verde, ou os bilhetes conjuntos acordados em 2013.  

As estratégias e atividades que tiveram lugar em Foz Côa e Siega Verde vi-
sando a sua gestão e divulgação nos últimos anos são contínuas e sustentáveis, 
estão estreitamente ligadas ao território e aos seus agentes locais e, por sua vez, 
perseguem o objetivo da internacionalização dos dois sítios, o que tem reforçado 

Fig. 8. Momento de uma visita de caiaque entre 
os sítios da Canada do Inferno e do Fariseu 
(Foto de António Jerónimo; Fundação Côa 
Parque).
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ainda mais, se possível, os laços existentes. Os dois sítios de arte rupestre de Foz 
Côa e de Siega Verde têm como objetivo comum desenvolver visitas virtuais à arte 
rupestre ao ar livre, utilizando a tecnologia digital e os recursos da realidade au-
mentada. A exposição itinerante “Arte da Luz” um projeto desenvolvido em 2010 e 
2011, deu a conhecer o património dos dois sítios e as suas prováveis relações nos 
tempos paleolíticos, o que explica a semelhança estilísticas de algumas das suas 
gravuras e justifica a declaração conjunta do Côa e de Siega Verde como Patrimó-
nio Mundial. A exposição percorreu cinco sítios da lista do Património Mundial: Sa-
lamanca, o cenário incomparável do Claustro dos Jerónimos em Lisboa, o Museu 
do Douro em Peso da Régua, e o Museu da Evolução Humana na cidade de Burgos, 
próximo dos sítios famosos de Atapuerca. 

Na 2.ª convocatória do Programa de Cooperação Interreg V A Espanha-Por-
tugal (POCTEP) 2014-2020, o projecto PALEOARTE (Arte paleolítico transfronteiri-
ço) foi aprovado, com a Direção Geral do Património Cultural do Ministério da Cul-
tura e Turismo do Governo Regional de la Junta de Castilla y León como principal 
beneficiário e o Centro Nacional de Investigación sobre la Evolución Humana e a 
Fundação Côa Parque como parceiros.

  A ação mais ambiciosa deste projeto é a exposição itinerante sobre a arte 
rupestre paleolítica a que este catálogo se dedica. Foi concebida e desenhada por 
uma equipa transfronteiriça e apresentada no Museu de Arte Popular em Lisboa e 
no Museu Nacional de Arqueologia em Madrid, acompanhada pelas contribuições 
dos autores dos conteúdos e especialistas convidados para a elaboração deste 
catálogo. Neste âmbito foram desenvolvidos estudos e prospeções arqueológi-
cas não só nos territórios dos dois patrimónios mundiais, como também na área 
geográfica intermediária. Os resultados já permitiram evidenciar indícios de uma 
densa ocupação humana durante o Paleolítico Superior e confirmam que as duas 
concentrações de arte rupestre pertencem ao mesmo grupo cultural que explorou 
a diversidade ecológica dos limites da Meseta durante o último período glaciar.  

Desde a descoberta das pinturas Altamira em 1879 e da aceitação pela co-
munidade científica da sua antiguidade e, consequentemente, do comportamento 
artístico dos nossos antepassados, os primeiros testemunhos da arte parietal pro-
duzida pelo homem estavam, até há pouco tempo, exclusivamente localizados no 
interior de grutas em França e na costa cantábrica, o que levou a afirmar que se 
tratava de uma arte exclusiva das grutas. A investigação intensa em Portugal e no 
interior de Espanha nas últimas décadas demonstrou, ao contrário deste precon-
ceito, que as manifestações artísticas atribuíveis ao Paleolítico Superior em sítios 
ao ar livre eram numerosas e de interesse artístico semelhante às encontradas em 
cavernas. Os sítios arqueológicos ao ar livre do Vale do Côa e de Siega Verde são, 
até à data, os que contam com maior número de representações paleolíticas co-
nhecidas, o que faz com que desempenhem um papel preponderante nos estudos 
em torno deste campo específico do património ibérico e na sua divulgação.



9 788497 187145




